
AS MULHERES TEM UMA ALMA?
 

As mulheres têm uma alma? Sabe- se que a c oisa não foi sempre tida por c erta, uma vez que foi, diz- se, posta em
deliberação num conc ilio. A negação é ainda um princ ípio de fé em certos povos. Sabe- se a que grau de
aviltamento essa c renç a as reduziu na maioria dos países do Oriente. Se bem que hoje, entre os povos c ivilizados, a
questão esteja resolvida em seu favor, o prec onc eito de sua inferioridade moral se perpetuou no ponto que um
esc ritor do último século, c ujo nome não nos vem à memória, definiu assim a mulher: "Instrumento dos prazeres do
homem," definiç ão mais muçulmana do que c ristã. Desse preconceito nasceu sua inferioridade legal, que não foi
ainda apagada de nossos c ódigos. Por muito tempo elas ac eitaram essa esc ravizaç ão c omo uma c oisa natural,
tanto é poderoso o império do hábito. Ocorre assim c om aqueles que, devotados à esc ravizaç ão de pai a filhos,
ac abam por se c rer de uma outra natureza que seus senhores.

No entanto, o progresso das luzes ergueu a mulher na opinião; ela é muitas vezes afirmada pela inteligênc ia e
pelo gênio, e a lei, embora c onsiderando- a ainda c omo menor, pouco a pouco afrouxa os laç os da tutela. Pode- se
considerá- la c omo emanc ipada moralmente, se ela não o é legalmente; é a este último resultado ao qual ela
chegará um dia, pela forç a das c oisas.

Leu- se rec entemente nos jornais que uma senhorita de vinte anos vinha de sustentar c om pleno suc esso o
exame do bacharelado, diante da faculdade de Montpellier. É, diz- se, o quarto diploma de bacharel c oncedido a uma
mulher. Não faz ainda muito tempo a questão foi agitada para saber se o grau de bacharel podia ser c onferido a
uma mulher. Se bem que isso parec esse a alguns uma monstruosa anomalia, rec onheceu- se que os regulamentos
sobre a matéria não faziam menção das mulheres, não se achando exc luídas legalmente. Depois de ter rec onhec ido
que elas têm uma alma, se lhes rec onheceu o direito de c onquistar os graus da c iênc ia, é já alguma c oisa. Mas a
sua libertaç ão parc ial não é senão o resultado do desenvolvimento da urbanidade, do abrandamento dos c ostumes,
ou, querendo- se, de um sentimento mais exato da justiç a; é uma espéc ie de c onc essão que se lhe faz, e, é prec iso
bendizê- la, se lhes regateando o mais possível.

A c oloc ação em dúvida da alma da mulher seria hoje ridíc ula, mas uma questão muito de outro modo séria se
apresenta aqui, e c uja soluç ão pode unic amente estabelec er se a igualdade de posiç ão soc ial entre o homem e a
mulher é de direito natural, ou se é uma c onc essão feita pelo homem. Notamos de passagem que se essa igualdade
não é senão uma outorga do homem por c ondesc endênc ia, o que lhe dá hoje pode lhe retirar amanhã, e que tendo
para ele a forç a material, salvo algumas exc eções individuais, no c onjunto ele será sempre o superior; ao passo que
se essa igualdade está na Natureza, seu rec onhec imento é o resultado do progresso, e uma vez rec onhec ida, ela é
impresc ritível.

Deus c riou almas machos e almas fêmeas, e fez estas inferiores às outras? Aí está toda a questão. Se oc orre
assim, a inferioridade da mulher está nos dec retos divinos, e nenhuma lei humana poderia transgredi- los. Ao
c ontrário, c riou- as iguais e semelhantes, as desigualdades fundadas pela ignorânc ia e pela forç a bruta,
desaparec erão c om o progresso e o reino da justiç a.
O homem entregue a si mesmo não podia estabelec er a esse respeito senão hipóteses mais ou menos rac ionais, mas
sempre c ontrovertidas; nada, no mundo visível, podia lhe dar a prova material do erro ou da verdade de suas
opiniões. Para se esc larec er, seria prec iso remontar à fonte, folhear nos arc anos do mundo extra- c orpóreo que ele
não c onhece. Estava reservado ao Espirit ismo resolver a questão, não mais pelo rac ioc ínio mas pelos fatos, seja
pelas revelaç ões de além- túmulo, seja pelo estudo que ele é c apaz de fazer diariamente sobre o estado das almas
depois da morte. E,

c oisa c apital, esses estudos não são o fato nem de um únic o homem, nem das revelaç ões de um únic o
Espírito, mas o produto de inumeráveis observações idêntic as feitas diariamente por milhares de indivíduos, em
todos os países, e que rec eberam a sanç ão poderosa do c ontrole universal, sobre o qual se apoiam todas as
doutrinas da c iênc ia espírita. Ora, eis o que resulta dessas observaç ões.

As almas ou Espíritos não têm sexo. As afeiç ões que as une nada têm de c arnal, e, por isto mesmo, são mais
duráveis, porque são fundadas sobre uma simpatia real, e não são subordinadas às vic issitudes da matéria.

As almas se encarnam, quer dizer, revestem temporariamente um envoltório c arnal semelhante para elas a um
pesado invóluc ro do qual a morte as desembaraça. Esse envoltório material, pondo- as em relaç ão c om o mundo
material, neste estado, elas c oncorrem para o progresso material do mundo que habitam; a atividade que são
obrigadas a desdobrar, seja para a c onservaç ão da vida, seja para se proporc ionarem o bem- estar, ajuda seu
adiantamento intelec tual e moral. A c ada encarnação a alma c hega mais desenvolvida; traz novas idéias e os
c onhec imentos adquiridos nas existênc ias anteriores; assim se efetua o progresso dos povos; os homens c ivilizados
de hoje são os mesmos que viveram na Idade Média e nos tempos de barbárie, e que progrediram; aqueles que
viverão nos séculos futuros serão os de hoje, mas ainda mais avançados intelec tualmente e moralmente.

Os sexos não existem senão no organismo; são nec essários à reproduç ão dos seres materiais; mas os
Espíritos, sendo a c riaç ão de Deus, não se reproduzem uns pelos outros, é por isto que os sexos seriam inúteis no
mundo espiritual.

Os Espíritos progridem pelo trabalho que realizam e as provas que têm que suportar, c omo o operário em sua
arte pelo trabalho que faz. Essas provas e esses trabalhos variam segundo a sua posiç ão soc ial. Os Espíritos
devendo progredir em tudo e adquirir todos os c onhec imentos, c ada um é c hamado a c oncorrer aos diversos
trabalhos e a suportar os diferentes gêneros de provas; é por isto que renasc em alternativamente c omo ric os ou
pobres, senhores ou servidores, operários do pensamento ou da matéria.

Assim se encontra fundado, sobre as próprias leis da Natureza, o princ ípio da igualdade, uma vez que o grande
da véspera pode ser o pequeno do dia de amanhã, e rec iproc amente. Deste princ ípio dec orre o da fraternidade, uma
vez que, nas relaç ões soc iais, reenc ontramos antigos c onhec imentos, e que no infeliz que nos estende a mão pode
se encontrar um parente ou um amigo.

É no mesmo objetivo que os Espíritos se enc arnam nos diferentes sexos; tal que foi homem poderá renasc er
mulher, e tal que foi mulher poderá renascer homem, afim de c umprir os deveres de c ada uma dessas posiç ões, e



delas suportar as provas.
A Natureza fez o sexo feminino mais frágil do que o outro, porque os deveres que lhe incumbem não exigem

uma igual forç a muscular e seriam mesmo incompatíveis c om a rudeza masculina. Nele a delic adeza das formas e a
fineza das sensaç ões são admiravelmente apropriadas aos c uidados da maternidade. Aos homens e às mulheres são,
pois, dados deveres espec iais, igualmente importantes na ordem das c oisas; são dois elementos que se c ompletam
um pelo outro.

O Espírito enc arnado sofrendo a influênc ia do organismo, seu c aráter se modific a segundo as c irc unstânc ias e
se dobra às nec essidades e aos c uidados que lhe impõem esse mesmo organismo. Essa influênc ia não se apaga
imediatamente depois da destruiç ão do envoltório material, do mesmo modo que não se perdem instantaneamente
os gostos e os hábitos terrestres; depois, pode oc orrer que o Espírito perc orra uma série de existênc ias num mesmo
sexo, o que faz que, durante muito tempo, ele possa c onservar, no estado de Espírito, o c aráter de homem ou de
mulher do qual a marc a permaneceu nele. Não é senão o que oc orre a um c erto grau de adiantamento e de
desmaterializaç ão que a influênc ia da matéria se apaga c ompletamente, e c om ela o c aráter dos sexos. Aqueles que
se apresentam a nós c omo homens ou c omo mulheres, é para lembrar a existênc ia na qual nós os c onhecemos.

Se essa influênc ia reperc ute da vida c orpórea à vida espiritual, oc orre o mesmo quando o Espírito passa da
vida espiritual à vida c orpórea. Numa nova encarnação, ele trará o c aráter e as inc linações que tinha c omo Espírito;
se for avançado, fará um homem avançado; se for atrasado, fará um homem atrasado. Mudando de sexo, poderá,
pois, sob essa impressão e em sua nova enc arnaç ão, c onservar os gostos, as tendênc ias e o c aráter inerentes ao
sexo que ac aba de deixar. Assim se explic am c ertas anomalias aparentes que se notam no c aráter de c ertos
homens e de c ertas mulheres.

Não existe, pois, diferença entre o homem e a mulher senão no organismo material que se aniquila na morte do
corpo; mas quanto ao Espírito, à alma, ao ser essenc ial, imperec ível, ela não existe uma vez que não há duas
espéc ies de alma; assim o quis Deus, em sua justiç a, para todas as suas c riaturas; dando a todas um mesmo
princ ípio, fundou a verdadeira igualdade; a desigualdade não existe senão temporariamente no grau de
adiantamento; mas todas têm o direito ao mesmo destino, ao qual c ada um chega pelo seu trabalho, porque Deus
nisso não favorec eu ninguém às expensas dos outros.

A doutrina materialista c oloc a a mulher numa inferioridade natural da qual ela não é erguida senão pela boa
vontade do homem. Com efeito, segundo essa doutrina, a alma não existe, ou, se existe, ela se extingue c om a vida
ou se perde no todo universal, o que vem a ser o mesmo. Não resta, pois, à mulher senão sua fraqueza c orpórea
que a c oloc a sob a dependênc ia do mais forte. A superioridade de algumas não é senão uma exc eç ão, uma bizarric e
da Natureza, um func ionamento dos órgãos, e não poderia fazer bem, a doutrina espiritualista vulgar rec onhece
muito a existênc ia da alma individual e imortal, mas é impotente para provar que não existe uma diferença entre a
do homem e a da mulher, e portanto uma superioridade natural de uma sobre a outra.

Com a Doutrina Espírita, a igualdade da mulher não é mais uma simples teoria especulativa; não é mais uma
c onc essão da forç a à fraqueza, é um direito fundado sobre as próprias leis da Natureza. Fazendo rec onhec er estas
leis, o Espiritismo abre a era da emanc ipação legal da mulher, c omo abre a da igualdade e da fraternidade.

 
(Allan Kardec , Revue Spirite, janeiro, 1866)

 


